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RESUMO: O dimorfismo sexual em pequenos roedores pode ser definido 
pelas estratégias populacionais de cada espécie. Desta forma, este estudo 
teve como objetivo: (i) analisar a ocorrência de dimorfismo sexual em qua-
tro espécies de pequenos roedores e (ii) determinar o efeito da sazonalidade 
sobre a dinâmica populacional destes organismos. O estudo foi realizado em 
um fragmento florestal de transição entre Floresta Estacional Sempreverde 
com Araucária e Floresta Estacional Semidecídua, no período de setembro de 
2013 a agosto de 2014. Foram utilizadas armadilhas do tipo gaiolas (livetrap) 
distribuídas em 36 unidades amostrais. Em cada unidade amostral foram 
dispostas cinco gaiolas que permaneceram em atividade durante cinco dias 
consecutivos em cada mês, perfazendo um esforço amostral de 180 gaiolas. 
Para testar a presença de dimorfismo sexual nas espécies, medidas de compri-
mento corporal foram tomadas. Foram amostrados 192 indivíduos pertencentes 
a quatro espécies. Akodon montensis,Oligoryzomys nigripes e Oxymicterus 
nasutus diferem em tamanho e massa corporal, sendo as fêmeas menores que 
os machos. Não houve diferença significativa na captura de roedores entre 
as estações do ano.
Palavras-chave: Dinâmica. Populações. Biometria. Dimorfismo sexual.

ABSTRACT: Sexual dimorphism in small rodents can be defined by popula-
tion strategies of each species. This study aimed to: (i) analyze the occurrence 
of sexual dimorphism in four species of small rodents and (ii) determine the 
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effect of seasonality on the population dynamics of these bodies. The study 
was conducted in a forest fragment of transition between evergreen seasonal 
Araucaria forestand semi-deciduous seasonal forest, from September 2013 to 
August 2014. Trap cages (livetrap)were used  distributed in 36 sampling units, 
in each sampling unit five cages were placed and  remained active for five 
consecutive days each month, making a sampling effort of 180 cages. To test 
the presence of sexual dimorphism in the species, body length measurements 
were taken. 192 individuals belonging to four species were tested. Akodon 
montensis, Oligoryzomys nigripes and Oxymicterus nasutus differ in size and 
weight, whereas the females are smaller than males. There was no significant 
difference in the capture of rodents between the seasons.    
Keywords: Dynamics. Populations. Biometrics.

Introdução

A ordem Rodentia é umas das mais repre-
sentativas dentro dos mamíferos no Brasil, 
possuindo nove famílias, 74 gêneros e 234 
espécies (PAGLIA et al., 2012). Os roedores 
desempenham importantes funções ecológi-
cas na dinâmica da floresta, atuando como 
dispersores de sementes e nos processos de 
predação (HORN et al., 2008; MAGRINI 
e FACURE, 2008). Além disso, podem ser 
utilizados como bioindicadores da qualida-
de ambiental uma vez que são sensíveis a 
alterações do meio ambiente e às variações 
climáticas (BONVICINO et al., 2002; PAR-
DINI e UMETSU, 2006). 

Além das influências da variação climá-
tica, os pequenos roedores são pressionados 
pelas interações ecológicas como a predação 
e a competição por alimentos e por reprodu-
ção. Isso resulta em diferentes padrões de 
atividades e estratégias ecológicas, que tam-
bém determinam o tamanho populacional de 
pequenos roedores (PAISE e VIEIRA, 2006; 
PREVEDELLO et al., 2013).

O dimorfismo sexual em pequenos roe-
dores pode ser definido pelas estratégias po-
pulacionais de cada espécie (MALMANN et 
al., 2011). Em áreas com influências sazonais, 
a manutenção de estratégias reprodutivas 
é essencial para o sucesso reprodutivo de 

algumas espécies (BERGALLO e MAG-
NUSSON, 1999; ANDREAZZI et al., 2011), 
por apresentarem reprodução o ano todo com 
alguns períodos de maior frequência, geral-
mente quando há maior oferta de alimentos 
(PEREIRA et al., 1993).

No Rio Grande do Sul ainda são poucos os 
estudos sobre a ecologia e dinâmica de vida 
de pequenos roedores (PAISE e VIEIRA, 
2006; CADERMATORI et al 2004; LIMA 
et al.,2010) e estudos com dimorfismo se-
xual nas espécies de pequenos roedores são 
ainda mais escassos, podendo ser encon-
trados no Brasil (MALMANN et al., 2011; 
CADEMARTORI et al 2005; DE CONTO e 
CERQUEIRA, 2007).

Visando detalhar informações sobre os 
dados biométricos de roedores, o estudo teve 
como objetivo analisar a ocorrência de dimor-
fismo sexual em quatro espécies de pequenos 
roedores e determinar os efeitos da sazonali-
dade sobre a dinâmica da comunidade.

Material e Métodos

Área de Estudo
O estudo foi realizado no Horto Florestal 

de Erechim, um fragmento florestal de tran-
sição entre Floresta Estacional Sempreverde 
com araucária (Oliveira-Filho et al., 2013) e 
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Floresta Estacional Semidecídua, localizado 
entre as coordenadas 27°42’44” e 27°43’16” 
de latitude sul e 52°18’41” e 52°18’07” de 
longitude oeste (Figura 1). O Horto Flores-
tal, um fragmento isolado, inserido em uma 
matriz predominante agrícola e sem corre-
dor ecológico, possui 70,99ha, com regiões 
florestais nativas que perfazem um total de 
66,59% da área total, e plantações exóticas 
com Pinus spp. (19,50%) e Eucalyptus spp. 
(0,56%).

Figura 1 - Localização geográfica do Horto Florestal 
 Erechim/RS.

Fonte: Laboratório de Geoprocessamento e Planejamento 
Ambiental (2015).

Procedimentos Metodológicos

O estudo foi realizado durante o perío-
do de setembro de 2013 a agosto de 2014, 
abrangendo quatro estações sazonais. Para a 
captura dos pequenos roedores foram utili-
zadas armadilhas do tipo gaiolas (live trap) 

distribuídas em 36 unidades amostrais. Em 
cada unidade amostral foram instaladas cinco 
armadilhas que permaneceram em atividade 
durante cinco dias consecutivos em cada 
mês, perfazendo um esforço amostral de 180 
gaiolas (Figura 2). As iscas utilizadas foram 
rodelas de milho ou mandioca com pasta de 
amendoim, as quais foram revisadas e iscadas 
conforme a necessidade.

Figura 2 - Distribuição das parcelas no do Horto Florestal 
Erechim/RS.

Os indivíduos capturados foram classifi-
cados em nível de espécie e marcados com 
brinco numerado, de metal (animal tag®). 
Nos animais capturados foram mensurados 
o tamanho do corpo, tamanho da cauda, 
tamanho máximo da orelha, pé com unha e 
pé sem unha e a massa corporal. Logo após 
a identificação e tomada de informações, os 
animais foram liberados no local de captura.

Análise dos Dados

Para testar a presença de dimorfismo se-
xual foram considerados somente os adultos 
das espécies de roedores, sendo realizado o 
método de Shapiro-Wilk para testar a norma-
lidade dos dados utilizados e para definir as 
premissas para utilização dos testes. Os dados 
paramétricos foram analisados com Teste t 
de variáveis independentes, e os dados não-
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-paramétricos foram analisados com o teste 
de Mann-Whitney. 

Para analisar a variação sazonal na abundân-
cia de cada espécie foi utilizada uma ANOVA. 
Foram, também, realizados testes de diversida-
de de Shannon_H e Equitabilidade de Pielou 
nas estações do ano. Os programas utilizados 
para as análises estatísticas foram, Bioestat 5.0, 
e Past 3.04 (HAMMER et al., 2014).

Resultados e Discussão

Foram capturados 192 indivíduos per-
tencentes a quatro espécies de pequenos 
roedores, em um esforço amostral de 10.800 
armadilhas/noite. As espécies coletadas 
foram Akodon montensis (Thomas, 1913), 
Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818), 
Oxymicterus nasutus (Waterhouse, 1837) e 
Euryoryzomys russatus (Wagner, 1848).

Ao considerarmos as capturas durante as 
estações não houve diferença significativa 
entre as estações do ano (p>0,05). Os índi-
ces de diversidade nas estações demonstram 
que, apesar de possuir uma das menores 
abundâncias, o verão possui maior diversi-
dade e distribuição mais similar de pequenos 

roedores (Tabela I).
Não foi observada diferença na abun-

dância de machos e fêmeas (95 fêmeas e 
97 machos). Porém, ao considerarmos a 
sazonalidade na captura de pequenos roe-
dores, houve maior incidência de fêmeas de 
Akodon montensis durante o inverno e maior 
incidência de machos na primavera e verão. 
Oligoryzomys nigripes apresentou maior 
incidência tanto de machos como fêmeas 
durante o período do inverno. Por outro 
lado, as espécies Euryoryzomys russatus e 
Oxymicterus nasutus foram predominantes 
de captura durante o período da primavera 
e verão. Contudo nenhum indivíduo macho 
foi capturado durante o período de outono e 
inverno (Figura 3).

As variações populacionais observadas 
neste trabalho parecem ser frequentes em 
comunidade de pequenos mamíferos na Mata 
Atlântica (PARDINI e UMETSU 2006); este 
comportamento diferencial entre os sexos 
pode estar relacionado com a sazonalidade, 
reprodução, recrutamentos de jovens, presen-
ça de predadores, emigração e disponibilida-
de de alimentos (MALMANN et al., 2011; 
CADEMARTORI et al., 2005; BERGALLO 
e MAGNUSSON, 1999).

Tabela I - Abundância de espécies capturadas durante as estações e os índices de diversidade de Shannon e Equitabilidade de 
Pielou, no Horto Florestal Erechim/RS. 

Espécies Primavera/2013 Verão/2014 Outono/2014 Inverno/2014

Akodon montensis 31 22 24 43

Oligoryzomys 
nigripes 7 8 6 24

Oxymicterus nasutus 3 5 1 2

Euryoryzomys 
russatus 5 6 2 1

Shannon_H 0,97 1,19 0,81 0,82

Equitability_J 0,7 0,85 0,58 0,59
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Figura 3 - Abundância de machos e fêmeas das espécies de pequenos roedores durante as quatro estações sazonais no Horto 
Florestal, Erechim/RS.

As análises de dimorfismo sexual de-
monstraram que a espécie Akodon montensis 
difere em tamanho e massa corporal, sendo as 
fêmeas menores que os machos em todas as 
medidas, exceto tamanho máximo de orelha. 
Enquanto Oligoryzomys nigripes apresenta 
dimorfismo somente no tamanho do corpo 
e massa corporal indicando que os machos 
são maiores que as fêmeas, os machos de 
Oxymicterus nasutus apresentaram maior 
massa corporal em relação às fêmeas. Eu-
ryoryzomys russatus não apresentou indício 
de dimorfismo sexual (Tabela II).

Em hábitats menos conservados, as fê-
meas tornam-se reprodutivamente ativas 
com um tamanho corporal menor, conse-

quentemente produzindo uma prole menor, 
e sobrevivendo por um período mais curto 
de tempo (ANTUNES et al. 2010), o que 
explicaria a presença de dimorfismo entre 
machos e fêmeas de alguns roedores na área 
de estudo.

Considerando que diversos fatores po-
dem influenciar o uso do espaço (disputas 
territoriais) entre pequenos roedores, além da 
disponibilidade de alimentos, as interações 
sexuais e a densidade populacional parecem 
ter maior influência sobre as relações ecológi-
cas (BERGALLO e MAGNUSSON, 2004).  
Desta forma, alterações no tamanho corporal 
entre os gêneros de pequenos roedores seria 
uma vantagem reprodutiva.
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Akodon montensis Oligoryzomys nigripes

n p
média DP

n p
média DP

M F M F M F M F

Corpo 63/57 0,0012 9,79 9,10 1,171 1,070 15/31 0,0039 8,53 7,63 1,050 1,045

Cauda <0,0001 8,61 7,80 0,807 0,91 0,7876 11,41 11,44 1,267 1,007

Orelha 0,5878 1,56 1,54 0,54 30,587 0,0712 1,44 1,39 0,31 0,225

Pé com 
unha 0,0057 2,34 2,24 0,187 0,189 0,6227 2,35 2,34 0,16 0,163

Pé sem 
unha 0,0097 2,12 2,03 0,199 0,19 0,3547 2,11 2,07 0,15 0,143

Massa  <0,0001 32,58 25,58 7,477 6,678  0,0013 23,00 17,8 4,858 4,329

Oxymicterus nassutus Euryoryzomys russatus

n p
média DP

n p
média DP

M F M F M F M F

Corpo 06/05 0,0679 15,1 12,55 1,071 2,870 11/04 0,1263 14,87 13,00 1,750 2,026

Cauda 0,1003 12,5 10,46 1,658 1,896 0,3333 18,25 17,00 0,957 2,371

Orelha 0,1441 2,5 2,03 0,46 0,403 0,0142 2,30 1,90 0,294 0,216

Pé com 
unha 0,0225 3,58 3,00 0,19 0,565 0,2333 3,47 3,30 0,221 0,244

Pé sem 
unha 0,0137 3,32 2,63 0,26 0,531 0,0432 3,27 3,03 0,221 0,169

Massa  0,0285 95,8 59,50 9,654 20,216  0,1759 91,50 69,00 10,148 30,196

Tabela II - Analise do dimorfismo sexual (teste t para dados paramétricos e Mann-Whitney para dados não-paramétricos) para 
medidas corporais e massa em pequenos roedores. O “n” é o número de indivíduos utilizados, média, e desvio padrão (DP) para 
machos (M) e fêmeas (F).

Considerações Finais

Apesar de não ocorrerem diferenças entre 
as estações e o verão possuir uma menor 
abundância de espécies, ele possui uma diver-
sidade e similaridade maior em comparação 
com as outras estações. A maior abundância 
de indivíduos no inverno pode estar relacio-
nada com a busca por alimentos, uma vez 
que aumenta a necessidade energética nesse 
período.

Referente à captura de machos e fêmeas 
foi verificada ausência de significância na 
captura total de pequenos roedores pelas 
razões sexuais; porém, ao analisarmos cada 

espécie separadamente, podemos observar 
que ocorrem picos com aumento significa-
tivo na população tanto de machos como de 
fêmeas em determinados períodos do ano.

O tamanho corporal pode desempenhar 
um papel importante na partilha de recursos 
durante as estações, considerando-se que as 
fêmeas necessitam de um maior gasto ener-
gético para a gestação dos filhotes; desta for-
ma, um tamanho corporal menor acarretaria 
em uma menor necessidade de energia para 
manutenção durante o período reprodutivo 
e fora dele. Por outro lado, os machos, sem 
a necessidade de gasto extra de energia com 
a gestação, podem desenvolver um tamanho 
corporal maior possibilitando, também, uma 
vantagem na disputa por acasalamento.
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